
REESCREVER EM MOVIMENTO

A proposta de restauro e qual-
ificação do casarão consiste 
em um grande espaço público 
aberto a cultura, entreten-
imento, educação, trabalho, 
produção e a experimentação, 
sendo por último um espaço 
museal. Se propõe um espaço 
comunitário atratativo, com 
uma grande variedade de 
atividades, os quais geram o 
desejo de permanecer ali. Uma 
proposta que chama ao even-
to, ao temporal, efêmero e ca-
sual.

HABITAR O DÓCIL

Uma arquitetura livre 
é aquela criada no seu 
contexto. A relação en-
tre o objeto e seu entor-
no é singular no tempo 
e espaço. A medida que o 
contexto muda, o obje-
to deve mudar também. 
As propostas aqui apre-
sentadas buscam tra-
balhar com estruturas 
de baixo impacto ambi-
ental, cuja uma possível 
remoção gera impactos 
ambientais mínimos.

O CAMINHO SE FAZ AO ANDAR

Os espaços são configurados 
em um trajeto linear que des-
pertam os sentidos e alude a um 
caminho processional, reme-
tendo às origens do caminho. 
Ao caminhar diferentes pon-
tos de parada se estabelecem, 
lugares energéticos e singu-
lares ressignificam a paisagem 
criando visuais que home-
nageiam a emoção, o sentimen-
to e a percepção do visitante o 
qual se torna um peregrino do 
primitivo, alguém que faz um 
caminho rumo à reunião com 
a memória local e pessoal. 

POLISENSORIALIDADE

A proposta reinterpreta o 
caminho, pensando nele não 
como um lugar de contem-
plação  passiva da nature-
za, mas propõe  um espaço de 
surpresa, diversificação e 
desacordo. Procura gerar 
micro-paisagens, ambientes 
polissêmicos do sensorial e 
perceptivo para oferecer ex-
periências infinitas aos usuári-
os. realça o elemento vegetal 
em seu caráter de mudança, 
evolução, parasitismo. 
Vegetais que encobrem, mu-
dam de cor, curam e compõem 
a paisagem em harmonia com 
as intervenções.

HIBRIDIZAÇÃO 

Pensando mais no processo, 
do que no produto, nossas 
vidas estão em constante 
transformação, isso é o que 
nos faz humanos e ainda as-
sim vivemos em espaços es-
tancados. Estruturas são 
criadas em antemão da vida. 
O futuro da arquitetura 
não é determinar a função, 
ela será fruto da interação 
do usuário. As intervenções 
servem de ensaio ao público.

OTIMIZANDO RECURSOS 

Os mobiliários modu-
lares são empregados para 
mostrar a vasta gama de 
atividades culturais que 
permitem suas diferentes 
disposições por parte dos 
usuários. Desses elementos 
não é relevante seu desenho 
e sim as funções e relações 
que você encontra entre 
eles. São tão simples quan-
to o apoio técnico, a ilumi-
nação, a vegetação, o limite, 
as mesas, os bancos, as estru-
turas. Dessa combinação, um 
espaço público adaptável e 
relativo é criado, capaz de 
conter programas específi-
cos, breves e temporários.

TA-TE-TI: CONSTRUA

Os sistemas construtivos 
se utilizam na maioria de 
estruturas metálicas, con-
strastando com a paisagem, 
demarcando a intervenção 
e ressaltando sua contem-
poraneidade. As estrutu-
ras servem de suporte para 
intervenções. As soluções 
construtivas buscam não 
delimitar as prática e sim 
estimular que o público 
faça parte da criação do es-
paço coletivo. 

CAMINHO DA MEMÓRIA localização

santa catarina

florianópolis

costa da lagoa 
da conceição

as vilaspaisagem cultural

patrimônio
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trapiches barcostrilha costa

casarão dona 
loquinha - frente

engenho 
exterior

casarão dona 
loquinha - fundos

engenho
interior

Em diálogo com a memória, citada no título deste trabalho, o caminho sugere lugares que estabeleçam relações culturais, exper-
imentais, nostálgicas e reflexivas.
A proposta de se pensar uma “trama de acontecimentos” a partir do Caminho da Costa da Lagoa, o qual já possui marcas consa-
gradas de momentos singulares da sua história, pode ser fundamentada a partir de táticas urbanas. A complexidade e dinamis-
mo do caminho como local de acesso, passagem, lazer, cultura, reflexão, e como utilizar as intervenções para questionar esses 
fazeres de forma não convencional por meio da arquitetura e urbanismo, dando um enfoque plural.
A intenção nessa prática é de criar um espaço catalisador, de modo que o espaço que hoje é meramente contemplativo seja um 
campo de experimentação. O caminhar coloca-se aqui como um ato crítico e sensorial. É por meio do caminhar que ocorre a 
cumplicidade do corpo (eu) com o corpo (meio), ambos porosos.
Com o olhar voltado para o caminho da Costa da Lagoa, tombado como patrimônio cultural, bem como os pequenos lugares 
inseridos nele que estão ora escondidos, ora esquecidos ou sendo apagados de vez pelo tempo, busca-se portanto trazê-los de 
volta ao cotidiano.
Dentre esses lugares inseridos no caminho, encontra-se um sobrado de 1780 construído por escravos na época colonial, um en-
genho que ainda se encontra em pé, oficinas líticas, estruturas de casas antigas e o próprio piso de pedra original do caminho, por 
onde passavam os primeiros moradores da Costa. Estes remanescentes estão se perdendo devido a ação de tempo e da natureza, 
mas principalmente devido a falta de normatização para a manutenção e proteção adequada ao caminho que é patrimônio.
Consta neste trabalho um ensaio experimental para um desenvolvimento da região a partir do seu caminho, de forma que não 
há uma “receita” para empregar intervenções, principalmente em uma área tão singular como a Costa da Lagoa. As táticas bus-
cam valorizar a cultura e a memória local e com esse potencial beneficiar a comunidade da costa, sempre enaltecendo seu acervo 
histórico e natural. As intervenções devem ser compreendidas como uma trama, devem estar conectadas de forma a contemplar 
toda a extensão e os recursos utilizados para valorizar cada ponto escolhido.

Situada no leste da Ilha de Santa Catarina, banhada pela Lagoa da Conceição, a Costa da La-
goa fica em média quarenta minutos de barco do ponto situado no centrinho da Lagoa. O 
caminho da Costa tem aproximadamente 5 quilômetros de extensão, no entanto a trilha con-
tinua até os 8 quilômetros, chegando a praia do saquinho. No decorrer do caminho da costa 
nos deparamos com núcleos de construções, são cinco vilas divididas nominalmente:

O ordenamento territorial seguiu as tradições de arruamento do Brasil colonial, 
marcada pela abertura de vias estreitas e irregulares (orgânicas), construídas em 
conformidade com a topografia acidentada, destinadas ao fluxo de pessoas e de 
mercadorias.
A Costa ainda se mantém como uma comunidade tradicional de pescadores e a uti-
lização do transporte náutico como sistema exclusivo de transporte de passageiros 
em conjunto com o tombamento do caminho geral da costa foram o fatores deter-
minantes para a preservação da cultura e características paisagísticas. A decisão 
em não permitir a construção de uma estrada para acesso de veículos automotores, 
restringe a expansão urbana que seria impulsionada para a região com a implemen-
tação de uma rodovia. O acesso por terra se dá por uma única opção de caminho - a 
trilha. Já o acesso por meio de embarcações conta com duas ‘linhas’, Lagoa/Costa 
(Cooperbarco) e Parque do Rio Vermelho/Costa (Coopercosta). A linha que parte 
do Centrinho da Lagoa possui horários regulares e conta com 23 trapiches de para-
da instalados por toda extensão da costa. Além das embarcações públicas, muitas 
pessoas acessam o local por meio de embarcações privadas.

O “Caminho Histórico da Costa da Lagoa”, teve seu reconhecimento como conjunto 
histórico e paisagístico por meio do Decreto Municipal n º 247/1986 que promove o 
tombamento do caminho principal e seu entorno. Sua área é compreendida desde o 
ínicio da trilha na subida do valagão no canto dos Araçás e se estende até a praia do 
Saquinho.
Antunes da Luz (2014) conta que a comunidade organizou dois plebiscitos para a 
votação sobre a construção de uma estrada que ligaria o Canto dos Araçás à Costa. 
Nas duas ocasiões a maior parte da comunidade se mostrou contrária ao desenvolvi-
mento dessa estrada. Com o decreto, foi possível conservar o traçado do caminho e 
consequentemente o deslocamento naútico como forma de acesso.
O tombamento foi justificado pela riqueza cultural múltipla, que abrange represen-
tantes materiais (engenhos, casarões, utensílios agrícolas e de pesca e oficinas líticas) 
e imateriais como os hábitos, a linguagem característica local, as manifestações cul-
turais e a forma preservada de acessar a comunidade por barco ou a pé (IPUF, 1986)
Além da natureza exuberante, o caminho carrega vestígios da vida e cultura dos po-
vos que ali viveram. Antiga passagem de carros de boi que davam suporte aos engen-
hos de cana e farinha e das plantações de café sombreado no século XVIII quando a 
atividade agrícola estava no ápice.

Desse processo de colonização restam poucos remanescentes edificados, um único 
engenho que fica localizado na Vila Verde e um casarão colonial construído com pare-
des de pedra e interior de estuque por mãos escravas (Sobrado da Dona Lóquinha). 
Ao longo do trilha é possível identificar ruínas de antigos casarões e a antiga es-
truturação do caminho com suas rampas de terra e pedra, que hoje sofrem com o 
assoreamento. Os representantes mais antigos são as oficinas líticas e as marcas de 
ocupação dos povos do sambaqui que podemos encontrar em pedras da cachoeira.

Isabel Kanan, arquiteta especialista em conservação e restauro, comenta em conversa 
informal com Antunes da Luz (2014) sobre a importância e a raridade de um exem-
plar de conjunto rural na Ilha de Santa Catarina e de como deveria ser preservado 
por meio de um projeto especial. Os cuidados e restauro do engenho foram feitos 
totalmente por iniciativa da associação de moradores, que promove uma vez por ano 
o funcionamento deste para estimular a preservação e a cultura histórica local.

“Paisagem Cultural Brasileira é uma porção peculiar do território 
nacional, representativa do processo de interação do homem com o 
meio natural, à qual a vida e a ciência humana imprimiram marcas 
ou atribuíram valores.”
(IPHAN,2009)

A noção de paisagem não se limita ao espaço, muitas vezes o seu 
maior protagonista é o homem, a ação temporal é marcada na pais-
agem dando um novo valor patrimonial. As técnicas materiais, cren-
ças religiosas e ideológicas perpassam cada paisagem, portante a 
paisagem é uma chave para a compreensão do passado, do presente 
e do futuro. 
O IPHAN tem como proposta, por meio da Portaria 127/2009, a qual 
trata de Paisagens Culturais, aplicar e regulamentar o conceito na 
Paisagem da Costa da Lagoa, motivado principalmente pela singu-
laridade cultural e seu patrimônio naval ainda mantido pela comu-
nidade.
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PANTA BAIXA BANHEIRO
ESCALA 1:50

ciclo interrompido

tonel
compostagem 
50 litros

tijolo
ecológico

perspectiva geral banheiro e mobiliário

bananal

caminho principal

ILUMINAÇÃObanco lixeira COMUNICAÇÃO visual

CORTE AA’
ESCALA 1:50

CANAL DE VENTILAÇÃO BIFURCADO

ventilação em cobogó

portas de acesso aos
tonéis de ompostagem

tonel COMPOSTAGEM 50L

tampa vaso sanitário

VISTA B
ESCALA 1:50

VISTA C
ESCALA 1:50

VISTA A
ESCALA 1:50

mobiliários

banheiros
O banheiro seco é uma bioconstrução que não neces-
sita de água. É usada matéria orgânica seca – serra-
gem, folhas secas, folhas picadas, palhas, casca de café, 
palha de milho moída, palha de arroz ou palha do fei-
jão – para cobrir as fezes e a urina. 
Os dejetos são armazenados num grande tonel abaixo 
do vão do vaso (devidamente vedado) o qual ao estar 
cheio é retirado e aproveita-se o adubo para árvores 
frutíferas localizadas próximo aos banheiros.
A estrutura principal é composta por vigas, pilares 
e sapatas metálicas, a vedadação é feita por tijolos 
ecológicos. São duas unidades unissex, com lavatório 
externo. O volume do lavatório é composto por chapas 
metálicas perfuradas. 
Os módulos dos banheiros são dispostos ao longo do 
caminho, sendo que em cada intervenção encontra-se 
uma unidade a cerca de 10 metros de distância.

O mobiliário e a comunicação visual servem de apoio a proposta, possibilitam que as intervenções sejam contempladas da melhor forma 
possível. A iluminação se divide em balisadores e postes de diferentes alturas, se adequando às necessidades dos diversos pontos ao longo 
do caminho. Nas partes de mata mais densa e menos habitada, os balisadores serão alimentados por placas fotovoltaicas individuais ou por 
uma placa que funciona como “usina” distribuidora para as demais, que não consigam receber incidência solar. Nas vilas a iluminação é 
alimentada pelo distribuição elétrica da região. A comunicação visual facilita o entendimento da história do local, dos possíveis trajetos, das 
paradas, publicidade de eventos, entre outros. O caminho mantém o traçado e piso de pedra original, recomenda-se nas vilas a retirada do 
piso de concreto para a instalação do piso drenante.

ciclo completo
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MIRANTE

O ponto escolhido para o miran-
te já é usado para tal fim há algum 
tempo, no entanto hoje se encontra 
parcialmente bloqueado pela vege-
tação. A proposta é criar um mirante 
projetado no desnível otimizando a 
vista panorâmica da lagoa e do mar. 
A solução estrutural de aço busca 
leveza e baixo impacto ambiental, 
sendo de material pré-fabricado per-
mite uma fácil montagem e possível 
desmontagem no futuro, eliminan-
do assim qualquer vestígio da inter-
venção no local. a proposta cria 
duas atmosferas distintas, um espaço 
contemplativo no qual um pórtico 
emoldura a paisagem e outro um es-
paço de acolhimento e permanência 
nos desdobramentos laterais.
o piso e fechamento do guarda-cor-
po é feito por chapas metálicas perfu-
radas, a excessão do guarda-corpo 
do pórtico em vidro.

IMPLANTAÇÃO 1:500 planta 1:200

perspectiva 01

perspectiva 02

corte aa’vista leste
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ato aberto i

implantação 1:500

implantação 1:200

trapiche
PONTO 08

ascensor

ILUMINAÇÃO

CASA DE 
MÁQUINAS

corte bb’ 1:200
corte aa’ 1:200

corte cc’ 1:200

perspectiva 02

ACESSO AO CAMINHO ANTES DA
 INTERVENÇÃO

perspectiva 01

O Ato Aberto I é um espaço livre para experimentações e 
apropriações. Em conversas com moradores, ficou claro 
a falta de um espaço para realizar seus encontros e fes-
tas locais, por exemplo, a procissão da nossa senhora dos 
navegantes, onde a comunidade se reúne, enfeita seus bar-
cos fitas coloridas e navegam pela lagoa. Outro evento 
que há dois anos deixou de ser realizado por falta de um 
espaço é a farinhada do engenho.
A intenção nesta grande praça suspensa por uma estru-
tura metálica, é criar um percurso, onde em cada nível 
cabe uma atividade diferente, feiras, shows, manifestações 
artísticas, lazer... é um lugar de convivência, de resgate 
das origens e das relações interpessoais.

O espaço compreende-se como local de 
passagem e permanência, a intervenção se 
apropriou da antiga escadaria e rampa que 
conecta o trapiche ao caminho, dando um 
novo desenho e conectando-o a propos-
ta. devido ao grande desnível (12 metros) 
um ascensor de plano inclinado serve de 
apoio para a acessibilidade. A escadaria 
se desdobra em arquibancada  com vista 
privilegiada para a lagoa e para a estru-
tura central (um palco com cobertura 
retrátil de palha, cabos de aço tensiona-
dos dão suporte a estrutura e permitem 
que a vegetação encubra a estrutura re-
tomando seu lugar e funcionando como 
barreira climática). A estrutura, em aço, 
busca flutuar suavemente a não pesar na 
paisagem, encontrando harmonia com o 
espaço natural. Trabalhada em diferentes 
níveis, aproveita-se a estrutura para cri-
ar áreas cobertas com balanços. O piso de 
chapa metálica perfurada  foi escolhido 
para dar essa transparência e permitir a vi-
sualização da vegetação inferior. A orla 
da lagoa, hoje tão escassa e privada, reto-
ma sua conexão e protagonismo nesse es-
paço que se volta e abre para ela. o “vazio” 
vem como forma de refletir o que pode ser 
feito de maneira comunitária. 

VISTA DO TERRENO A PARTIR DO CAMINHO

VISTA DO TERRENO A PARTIR Da lagoa
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MEMORIAL

Para criação de um espaço mais introspectivo. Propõe-se uma intervenção ao lado do an-
tigo engenho, a qual passa despercebida aos olhos desatentos, camuflada sob um terreno 
que carrega muita história. A proposta trabalha com a dualidade a partir da arquitetu-
ra, o cheio/vazio, claro/escuro, agressivo/sereno e convida a uma imersão da memória 
local e pessoal. o Memorial se expressa como um recinto que induz a introspecção re-
forçada pelo uso da luz natural. Os materiais e a morfologia adotada conferem im-
pacto visual e cognitivo corporal, as paredes se fecham sobre o usuário e a textura das 
paredes de concreto martelado trazem um ar agressivo e inacabado. Contrapondo a 
atmosfera do memorial a praça das luzes cria um espaço bucólico, com vegetação cujas 
cores, aromas e texturas trazem a serenidade. A iluminação natural e artificial promove 

ambiências diurnas e noturnas propiciando 
a percepção das memórias.

IMPLANTAÇÃO 1:500 IMPLANTAÇÃO 1:100

PLANTA BAIXA 1:100
*h=30cm

CORTE AA’ 1:100 CORTE BB’ 1:100 detalhe 1:25 concreto 
martelado

chapa metálica 
perfurada

PERSPECTIVA 03 -  memorial

PERSPECTIVA 02 -  praça das luzes

PERSPECTIVA 01 - vista acesso memorial
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ranchos pesqueiros

IMPLANTAÇÃO 1:500 planta 1:50

corte aa’ 1:50 corte bb’ 1:50

diagrama 
estrutural

modulação tanques

painéis solares

telha de fibra vegetal

compensado naval

estrutura de aço

SAPATAS REGULÁVEIS

vigas E PILARES 
METÁLICOS

piso  METÁLICO 

PORTAS PIVOTANTESPORTA CAMARÃO

modulação ranchos

A MODULAÇÃO PERMITE A QUE 
OS RANCHOS ABRIGUEM BARCOS 
DE DIVERSAS DIMENSõES

 vista leste 1:50  vista norte 1:50  vista sul 1:50

perspectiva 02perspectiva 01vista a 1:25 

tanque simples

A necessidade de espaços na orla para ma-
nutenção e fabricações dos barcos é soluciona-
da, de forma simples e em sua maioria nada fun-
cionais, pelos pescadores que constrõem seus 
ranchos. 
Para criar uma uniformidade e permitir uma mel-
hor qualidade funcional do espaço, a ideia é 
utilizar-se de módulos estruturais de vigas e pi-
lares metálicos, com sapatas de apoio regulável. 
A fim de permitir que os ranchos se abram com-
pletamente, gerando uma continuidade do es-
paço, portas de acesso tipo camarão permitem a 
entrada das embarcações, nas laterais, portas 
pivotantes dinamizam a configuração do fecha-
mento lateral. O uso do bambu, material bastante 
acessivel no local, faz a vedação das aberturas. 
Como suporte para limpeza de peixes e outros af-
ins, o módulos dos tanques trabalham com uma 
estrutura de bambu onde apoia-se o tanque in-
dustrial em inox.  

gancho 
apoio 
grelha 
perfurada

apoio tanque
grelha perfurada tanque apoio lateral

vista b 1:25 corte aa’ 1:25

 vista oeste 1:50
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sistema encaixe
tipo dovetail

f e c h a m e n t o 
portas em bambu

piso metálico
industrial



CASARÃO DONA LOQUINHA

IMPLANTAÇÃO 1:250 PLANTA BAIXA TÉRREO 1:100

VISTA LESTE 1:100

c
a

sa
r

ã
o

 v
ista

 fu
n

d
o

s
c

a
sa

r
ã

o
 v

ista
 fro

n
ta

l

MÓDULOS 50x50cm E 50x25cm

1.
sistema de encaixe dovetail

2. 3.

plataforma 
elevatória

detalhe de 
origem moura

peito de pomba

cobertura de chapa 
metálica perfurada com 
trepadeiras (onde havia 
a antiga cozinha)

cobertura chapa 
metálica perfurada
pilares de metalon

EXPOSITORES DIVISÓRIAS

ESTANTES ESTAR MESAS E BANCOS

VISTA SUL 1:100

CORTE AA’ 1:100 CORTE BB’ 1:100

VISTA NORTE 1:100 VISTA OESTE 1:100

PLANTA BAIXA PAVIMENTO SUPERIOR 1:100

PERSPECTIVA 01

PERSPECTIVA 02

PERSPECTIVA 03

PERSPECTIVA 04

PERSPECTIVA 05

O Sobrado da Dona Loquinha, 
construído aproximadamente em 
1780 por mãos escravas, é o único 
remanescente do  vasto conjunto 
rural que havia na costa, encon-
tra-se de pé apesar das rachadu-
ras e perdas no reboco, A estru-
tura de mais de 200 anos carrega 
muita história e merece um uso 
adequado a fim de garantir sua 
manutenção e preservação para 
as futuras gerações. Na busca por 
uma utilização adequada para o 
casarão e com a intenção de não 
enrijecê-lo com a proposta de um 
espaço museal, foi pensado um 
espaço cultural aberto. O casa-
rão possui dois níveis, o térreo 
fica colado no caminho, sendo 
passagem obrigatória por todos 
os caminhantes, portanto neste 
nível propõe-se um espaço de ex-
posições temporárias e vendas de 
artesanatos locais, fomentando 
a história local.

Uma plataforma elevatória conect-
ada à escada original possibilita que 
todos tenham acesso ao pavimento 
superior. 
Para o primeiro pavimento, com o 
suporte de um mobiliário modular, 
blocos 50x50 cm e 50x25 cm o espaço se 
transforma em local para oficinas, 
reuniões, encontros, apresentações, 
eventos comunitários, se adapta 
conforme a necessidade. Com con-
exão para a  área externa superior, 
local onde situava-se uma estrutura 
anexa com a cozinha, propõe-se um 
resgate da volumetria que por muito 
tempo fez parte da paisagem do casa-
rão, a nova cobertura segue o de-
senho original, levantado a partir 
de antigos registros arquitetônic-
os. cria um espaço anexo que permite 
aos usuários expandir as atividades 
para o exterior.
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parque 
cachoeira

IMPLANTAÇÃO 1:500 planta 1:200

terreno parque 
cachoeira

quiosque
cachoeira

cachoeira

corte aa’ 1:200eventos balanços trepadeiras redes atos

perspectiva 01

perspectiva 02

A cachoeira é um dos pontos principais das atrações que o caminho 
da costa propõe, hoje conta com o suporte de alguns bancos e um 
quiosque que abre no verão.
O espaço escolhido para a intervenção é uma clareira a qual já 
mostra a apropriação da comunidade e as suas necessidades, com 
banco, balanço e gangorra.
A intervenção segue a linha de uma estrutura leve e esbelta, que se 
camufla na paisagem. São módulos que permitem a instalação de re-
des, balanços, hortas verticais, e serve de apoio para eventos como 
shows, feiras e eventos. Escadas tipo marinheiro permitem que os 
usuários escalem as estruturas e aproveitem a cobertura como es-
paço para piqueniques, descanso e admirar a paisagem da lagoa vis-
ta do alto.

módulo estrutural:
partindo da ideia de composição livre a partir dos módulos, desen-
volveu-se uma estrutura capaz de possibilitar tal multiplicação. 
Para isso, partiu-se de uma base e cobertura em chapa metálica perfu-
rada, apoiadas sobre vigas metálicas de seção vazada, essas por sua 
vez, por meio de encaixe dovetail, são unidas aos pilares metálicos 
também de seção vazada. a porção inferior dando apoio a eles, en-
contram-se sapatas niveladoras, ajustáveis conforme a topografia 
do local. entre as vigas o contraventamento em X sustenta o piso e 
a cobertura e confere estabilidade ao sistema.
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chapa metálica 
perfurada

sistema encaixe
tipo dovetail



ATO ABERTO II

As curandeiras eram muito comuns na Costa da Lagoa, seus conhecimentos a respeito de plantas 
medicinais e seus poderes de cura eram passados de geração para geração. Hoje a prática já não é 
mais utilizada e com isso raros conhecimentos estão se perdendo. O ambiente da Costa da Lagoa 
dispõe uma vasta riqueza de espécies de plantas medicinais que não estão sendo aproveitadas pela 
comunidade.
O terreno situa-se na vila principal, ao lado do posto de saúde. A proposta é trabalhar com módulos 
retangulares de aço e chapa metálica perfurada de 100x50cm, que permitam diferentes paginações 
e criem um “tablado” no qual as pessoas usufruam do espaço como área de estar, levando suas ca-
deiras, redes, bancos e cangas, criando além de uma horta comunitária medicinal, um espaço de 
convivência. Com módulos removíveis, é possível trazer os canteiros de diversos tamanhos para 
dentro da intervenção, variando o espaço entre áreas de circulação, estar e plantio. Na parte mais 
próxima do posto de saúde, uma cobertura no mesmo desenho do ATO ABERTO I serve de apoio 
para eventos e oficinas. O módulo cilíndrico de concreto com diferentes alturas é para o plantio de 
espécies maiores. A horta é aberta e experimental, a modulação permite a expansão ou diminuição 
do espaço e convida a comunidade e seus visitantes a redescubrir os sentidos através do manejo das 
plantas.

PERSPECTIVA 02PERSPECTIVA 01

IMPLANTAÇÃO 1:500

BANCOS E ILUMINAÇÃO

CORTE AA’ 1:125

detalhe

CORTE BB’ 1:125

ALGUMAS PLANTAS MEDICINAIS DA COSTA

Aloe vera (L.) Burm. f.
BABOSA

Sambucus australis 
Cham. & Schltdl.
SABUGUEIRO

Cymbopogon sp.
CITRONELA

Rubus sp.
AMORA BRANCA

Leonotis nepetifolia
CORDÃO DE SÃO 
FRANCISCO

Cuphea carthagenensis 
(Jacq.) J.F. Macbr.
SETE-SANGRIAS

Chenopodium ambrosi-
oides L.
ERVA DE SANTA 
MARIA

Cunila sp.
POEJO

Cajanus cajan (L.) 
Millsq.
FEIJÃO ANDU

Bidens pilosa L.
PICÃO

Casearia sp.
GUAÇATONGA

Calea sp.
OLINA

Carica papaya L.
MAMÃO MACHO

Impatiens walleriana 
Hook. f.
MARIA-SEM- 
VERGONHA

DETALHE MÓDULOS 1:25

módulo retângular

PLANTA 1:125
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terreno posto de saúde



ato AQUÁTICO

resgatando a memória da paisagem da lagoa e uma memória 
pessoal, onde antigamente na porção da lagoa próxima 
à avenida das rendeiras havia diversas estruturas de ma-
deira, conhecidas popularmente por tendal, serviam de 
apoio para pesca e eram muito usadas pelas crianças para 
saltar na água.
para este ato são propostas duas estruturas: 
uma que resgata a memória do tendal a partir de uma re-
leitura, mantém-se o desenho simples, estrutura de madei-
ra com contraventamento nos pilares e uma escada de 
acesso ao patamar. A estrutura pode ser removida facil-
mente, transportada ou replicada em outros pontos da 
lagoa.
A outra proposta é um trapiche cujo desenho foge dos 
demais trapiches de atracagem de barcos, sendo este ex-
clusivo para uso dos banhistas. um caminho estreito e sem 
guarda-corpo direciona o usuário para uma área de con-
templação circular dentro da lagoa, sem perder a linha 
do horizonte. O ato aquático permite que as novas ger-
ações também tenham essa experiência e um maior conta-
to com a água, trazendo os ensaios e apropriações para 
dentro da lagoa.

PERSPECTIVA 01

PERSPECTIVA 02

PERSPECTIVA 03PLANTA 1:100CORTE AA’ 1:100

IMPLANTAÇÃO 1:500
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